
Drummond e Pessoa: intertextualidades 

Unhares Filho 

Quando, em 1 99 J, escrevemos a tese, (depois descarac­
terizada como tal para puhlicaç·ào), intitulada /I Modc>l"''zidade da 
Poesia de Ferna ndo Pessoa, obra em que se inclui o capítulo "ln­

fluências eíou repercussües", no qual focali!a1nos a intcrrcx­
tual idade da poesia de Carlos Drummond de Andrade com a do 
poeta português, 1üo se encontrava publicado na edicto Clluma 

da obra completa de Drummond, Poesia e Proso, sob a responsa­
bilidade da Nova Aguilar, em 19�8, o poema "As Identidades do 
Poeta". 

Só depois, chegamos a conhecer esse poema, puhlict<,:ào 
pc'lstuma do autor. no Suplemento Liter{trio do ;V!inas Gerais, 1 c, 

mais reu:ntcmentc, no livro Farewell.2 Deduz-se que o poema 
1úo se insere na ediç;lo da obra comp leta de Drummond , de 198�, 
naturalmente por 1úo constar ainda em tal obra o livro Fctretuell,de 
J 996, no qual se encontra o poema . Daí por que c .-.;tudamos com 
atraso tal poema, um importante ponto dl' relacionamento entre ;I 

poesia drummoniana c a de Fernando f>l'ssoa. 
Leiamos a referida composi<,:ào: 

De manhâ pcrpJ!nfo 

Com quem se parece Fernando Fessuo_;; 

Com seus múltiplos cus, e:xposros. ohllr;tws 

cm uéu de garoa? 

Cmn tripulantes-1náscaras de csquit.•o 

canoa? 

' ANDRADE, C. D. de. As identidades do poeta. Minas Gerais: suplemento literário. 

Belo Horizonte, n. 111 O, 19/nov./1988. p. 2 
2 Idem. Farewe/1. p. 38-40 
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Corn efFo imeroente .1 ' (� 

em .fr(�ida lap,ocú' 

Com a p,arra. ajuba, o pé/o omaciwlu 

de uelha leoaí 

Quem radio,�rojá . quem esclorece 

r'erna ndo Pessoa . 

.fei.Yc de contrastes, união de chi.,pos. 

aluuiáo de lc�jes 

j/,!!,III<,tndo catedral ausente de couleois. 

c um duendes ofician do ahsconsu nlt w I 

uedado o pn!fcmos? 

Que sina, j ht strado destino, jói o coruct 

desse Pes.wJa. 

morto rediuiuo. presentijúturo 

no céu de Ushoa? 

Que leuauo ( leua J no holsu 

Fernando Neis de Campos Caeiro l)cssuo. 

inínico bilhete de identidade, 

identif)l card 

uâlido por cinco mzos ou jJe!a etern ido de.? 

Qu.c leua na alrna. 

aup,IÍ nos de sibila. 

Portu,!!,al a entristecer, 

a dcsaslrosct máquina do rulioerso_í 

Fernando PC'sso&L caminha sozinho 

pelas ruas da Bai.xa , 

pela rotina do escritório 

1nerccmtil hostil 



ou uai. dialop,ante, em companhia 

de tantos si-mesmos 

(jlfe mal pressentimos 

na seco solitude 

de seu sohre/ tu./ o? 

/lji:Jzal. quem c' quem, na moranha 

de júzoimcnto ({/./C: mal flrzoe . ,.., . ,.., 
e r·cii tecendo com .fios de astúcio 

perwmas mil na Uttl-iC' estrulura 

de rllnfiA!!,il Pessoa? 

Quem apareceu, desaparece u na proo 

de naue-cançâo 

e conjitnde nosso pensar-sentir 

com descor!forto de aue poesco 

e doçura da.fhwto de Pã? 

À noite diuido-me: 

cn 1seio saher, 

prefiro i,!!,IWrar 

esse en(!!,77Ut chanutdo Fernando Pcssuo 

\!uma espécie de rnaiêutica. num questionar .-;ctnelhantc ao 
do processo de perquiriç1o filosófica de S<)cratcs, o poeta busca 

decifrar ou definir o fentm1eno Fernando Pessoa . Tenta, a partir 

do título- '·/\s Ic.lentic.lac.lc:; do Poeta" -, identificar as peculiarida­

des e a problemática pessoanas. Não preferindo arriscar uma c.le­
finiç:ào ou decifração do enigma Fernando Pessoa. vai suscitando 
soluç:óe.-; e/ou características cm forma de pergunta.'>, como p�tra 
tüo .-;e comprometer com afirmativas.() poeta usa doze intcrroga­

u·)L·s ao longo do metapoema. 
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Com isso, utiliza a dúvida, forja a perplexidade, elege a postura 
da incerteza, tendo, na estrutura metapoemática de sua composü,:ào, 

em que a atitude poética se mescla com a atitude crítica, o respaldo 

destas ace1tadas palavras de Ângela Maria fabiana 1\kndes: "Mas a 
Verdade não é somente o quantificável, o mensur:l\:cl c o e xato .  ''üo 

é um parâmetro: é o plural . O sim c o nào. E o talvez. .. ' 

Sem querer destruir o Mistério ela condic!o humana, o lvlis­
rério do Poético, o Mistério que e le pr<'lprio apasc...:nta cm stu 
obra ele "claro enigma", c m:.1scarando que indirctamcntc traduz o 
modo de ser da poesia pessoana, Carlos Drummuncl ele /\ndraclc 

conclui o seu texto com a única estrofe nào interrogativa: 

À noite divido-me. 

anseio sahe1; 

prejlro ip,norar 
esse enigma chamado Fenwndo Pessoa 

/\li:ts, um dos pontos de intcJtcxtualidaclc da ol Jra de I )rummond 
com a de Pessoa que apontamos no nosso livro /I Modernidade da 
Poesia de Fernando Pc.,:ma, é justamente o ela tcns;·t<) entre o cultivo elo 

Mistério c a busca de resolvê-lo, entre o perquiri-lo c o clahor;·t-lo. 4 

' MENDES, Ângela Maria Fabiana. O Guesa: o universo possível de Sousândrade. p 9 
4 LINHARES FILHO. A modernidade da poesia de Fernando Pessoa, p. 101-106. Sabe· 
mos que Drummond, além de, em vários textos de sua obra poética. re lacionar-se com 
o Mistério. escreveu o livro Claro Enigma e os poemas "O Enigma", de Novos Poemas, e 
"Enigma". de Boitempo. Anote-se, ainda, particularmente, o poema ··um Chamado João··. 
de Versiprosa, sobre Guimarães Rosa, no qual o poeta usa o mesmo processo uti lizado 
no poema sobre Pessoa, construindo vinte e duas interrogações com o fito de significar 
o enigmático do romancista na obra e na personalidade, porque "F icamos sem saber o 
que era João/e se João existiu/de se pegar." O enigma drummoniano é estudado por 
Alfonso Romano de Sant'Anna no livro Orummond: o gauche no tempo (Rio de Janeiro 
Lia/lN L, 1972. p. 237 -257), aludindo o crítico aos trabalhos de José Guilherme Merquior 
e Silviano Santiago sobre o poeta e a concepção camoniana da "máquina do mundo"; 
considerando heideggerianamente que "o enigma porta em si a essência e a aparência"; 
afirmando que "em pelo menos trinta poemas" Drummond refere-se a enigmas etc. As­
semelham-se, em a lguns aspectos. as idéias do ensaísta com a opinião que expendemos 
sobre o enigma drummoniano. já havendo nós focalizado o Mistério pessoano no livro A 
"Outra Coisa" na poesia de Fernando Pessoa (Forta leza: UFC/ PROEDI. 1982. p. 68-71 ). 
por um modo que se aproxima da leitura, que fazemos. do enigmático em Drummond. 
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Também no nosso soneto "(Des)conhecimento de Fernando 
Pessoa", publicado no livro Frutos da Noite de Trép,ua, 5 j{t apre­
sentamos, a partir do título desmontado ou seccionado por parên­

teses, a ambigüidade ou tensão da poesia de Pessoa, concebendo 

paradoxalmente um conhecimento e um desconhecimento dessa 

obra, dado o enigmático dela, e essa atitude que adotamos traz os 
mesmos objetivos estéticos do presente poema de Drummond. 

H:t no poema drummoniano relacionamentos intertextuais 

e intratextuais importantes, a partir do verso "a desastrosa m{tqui­
na do universo?" Em Os Lusíadas, Tét[h]is desvenda aos portugue­
ses, através da visão do globo por favor da "Sapiência Suprema", 
a nüquina do mundo. 6 No poema "A Máquina do TV!undo", Carlos 
Drummond de Andrade, intertextualizando Camôes, vislumbra o 

Mistério, acerca-se do "absurdo original e seus enigmas'', no en­
tanto submisso desiste de perscrutá-los, de desvendá-los: 

haixei os olhos, incurioso, lasso, 

desdenhando colher a coisa oferta 

que se ahria gratuita a meu en,!!,enho. -

A luta por desvendar o enigma Fernando Pessoa, tal como 
no poema "O Lutador'' em relação às palavras, começ:a a travar­
se "mal rompe a manhã" 8: "De manhã pergunto:!Com quem se 

parece Fernando Pessoal" A l uta com as palavras compara-se, 

portanto, com a luta por decifrar a problemática pessoana, toda 

5 UNHARES FILHO. Frutos da noite de trégua. p. 46 
6 CAMÕES, Luis de. Os Lusiadas: X, 75-143. Obra completa. p. 247-260 
7 ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa. p. 244. Registre-se que o suplemen­

to "Mais!", da Folha de São Paulo, n. 412, de 2/jan./2000 publica resultado de vota­
ção de dez inte lectuais do Pais, que escolheram os melhores poemas do século, e 
foi "A Máquina do Mundo", de Carlos Drummond de Andrade, que se elegeu em 1º 
lugar, dentre os brasileiros. O 5º lugar também coube a poema de Drummond, "Pro­
cura da Poesia". Entre os estrangeiros tocou o 2º lugar a "Tabacaria", de Fernando 
Pessoa, sob o heterônimo Álvaro de Campos, reservando-se o 1 Oº lugar a Mensa­
gem, do mesmo autor. Anote-se, ainda, que Haroldo de Campos publicou em 2000, 
pela Ateliê, de São Paulo, o livro-poema A Máquina do Mundo Repensada, que, "a 
ver por dentro o enigma do futuro" (p. 29), intertextualiza, entre outros, Camões e 
Drummond no que tange ao signo do sintagma do titulo. 

8 lbidem.p.84 
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construída pelo fascínio e o poder de uma t:spt"·cie de lusco­

fusco da linguagem. A luta com as palavras, como o combate 
por compreender Pessoa, vai da manhã ;l noirc . num pt"·riplo 

aparentemente inglório, diferente da navega�j o dos porrugue­

.ses. ao cabo da qual estes assistem ao desvendar prof0tico da 
nüquina do mundo, por ser este em grande parte conquistado 
por eles. Também a situa�·�[o de Pessoa descrit<t por Drummond 
compara-se com a deste poda no poema '"A 1\tíquin;t do ,'VIun­
do". Li:·-se: "Fernando Pessoa caminha sozinilo/peLts ruas da 

Baixa", referindo-se o poeta brasileiro a conhecido retrato de 

Pessoa. Acha-se no outro poema de Drummond: 'T co111o vu 
palmilhasse vagamente/uma estrada de Mina.s, rwdrcgosa. I .) � 
A noite. o poeta de Claro r.'!z(t<Jna prcfl:rc ig1wrar "c.sst: cnign1;1 
Fernando Pessoa". A noite, depois de descrever. o q u < t nto pt>de. 
o arcahouç:o do enigma do mundo. Drummond c.scTCVl': 

9 lbidem.p.242 
'" lbidem.p.244 
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11 trcua mais estrita já pousara 

sohrc cz estrada de Minas. pedrep,oso. 

c a nuújztina do nmndo, repelida. 

sefoi miudamente recompondo. 

enquanto cu, avaliando o que perdC'r{t, 

seguia ua,t<ctroso, de mãos pensas. 111 



Cultivando c encobrindo ou disfarçando o esfíngico da pala­

vra, o Mistério do mundo c o enigma Pessoa, Drummond, embora 

"vagaroso , de mãos pensas", sugerindo enfado c dcsistl:ncia, segue 

com uma encoberta curiosidade ('·anseio saber/prefiro ignorar''), 

mas n;1 verdade segue glorioso como um descobridor portugul:s . 
adnndo mundos e pressupondo '·portos sempre por achar", 11 numa 

atitude verdadeiramente litcr{iria de elahora<..·;·to de um "claro enig­

ma .. ou ele um "fingimento que mal finge .. ncss<.· jogo coleantc c 

asrucio.-;o de vebmcnto e revela�·,l.o do Ser. 
Sabemos que tanto Fernando Pe ssoa cu1no Drummond de 

1\ndrade se relacionam com o enigma da vida <.' do mundo , ora 

perscrutando-o . ora contribuindo para aumentá-lo com o poetar 

Pessoa e .-;creveu "O meu mistério eu avivo/e me perco a medi­

rar"1c /\ desistl:ncia de perseguir o desvelar da · ' nüquina do mun­

do" seria cm Drummond, depois que este se refere :ts v;'trias facetas 

do <..'nigma universal, dos segredos da vida, m;tis urna forma de 

prcserv{t-los , de alimentá-los, de respeit{t-los , até como cusródias 

que s;lo do PoC�tico, como bem recomendou a estética simbol ista. 

/\ partir da primeira estrofe do poema "As Identidades do 

Poeta". vê-se que o autor propóe uma decifrac:ü> do homem -
poet:a Fernando Pessoa, relacionando o homem com "seus mCt!ti­

plos cus", isto é, com suas várias persona liclaclcs líricas. O fugidio 

do enigma pessoano rctlcte-se nos sememas "obl íquos · , "vó1 de 

garoa", "cs4uiva'' c nos dois últimos versos da estrofe A ohli<..j üidade 

dos eu.'i lembra o poema program:ttico do Interseccionismo "Chu­

va Oblíqua·· c a 4ual idade de p,auche do prcíprio I )rummoncl, que 

.se ident ifict por vários aspectos com o pocu português. O "vút 

de garoa" sugere a diafaneidade, o opaco, o d i tluen te do Paulismo 

e do lnterseccionismo, correntes do grupo de Orpheu seguidas 

pela p oesia do ortônimo pes soano. As "tripulantes -máscaras" insi­

nuam um relacionamento com a idéia de persuw1 (máscara em 

Latim) do "d rama em gente'' (e não do dram;t de ac;'toJ. que é o 

cb prohlcnütica de Pessoa. Concebe-se uma tripulac<lo mascara­

da L' marítima na retraída, velada "canoa" da obra JX'S.'ioana. 0.-.; 

" Cf. PESSOA, Fernando. Obra poética. p. 79 
'' lbidem. p. 121 
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dois últimos versos da estrofe configuram o incaracterístico : tra­
zem a figura de uma "velha leoa" (insinuada como sagaz, experi­
ente) de "garra, pêlo amaciado", mas com a "juba'' de leão. Os 
versos lembram o final do poema "Dispersão", de Sá-Carneiro: 

''Leôes alados sem juba''I3 A rima insistente em "oa" porta um 

disfarçado humor bem ao gosto do chapliniano Drummond. i\ 
mistura de qualidades (masculinas e femininas) do felídeo da com­
paração. além do fugidio do incaracterístico. n:to significariam �� 

desordem de sensa(_·ões. enr.re elas as sexuais, das odes da segun­
da fase do heterónimo Álvaro de Campos, fase ml:'canicista e 

whitmaniana? O sétimo verso pode constituir um eco do poema 
"Passos tardam na relva", do ortônimo. onde se lê·: "É elfo, é gnomo. 
é fada/ A forma que ninguém vê?'' 14 

Vejamos a segunda estrofe. O verbo ''radiografa" refere-se me­
taforicamente �� psique do homem e do poeta e traduz o desejo de 
uma penetração íntima no eu profundo do homem e no eu lírico do 
poeta. A expressão "feixe de contrastes" alude ao antitético. ao dialético 
do ortônimo e da heteronímia, vista cada personalidade de per si e 

nas antinomias com as demais. A "uniào de chispas" prende-se ao 
misterioso que est{t no enigma total da obra pessoana ( ortônima c 

heterônima), mas que se concentra mais na obra de Pcssoa el<.:-mes­
mo. Os demais versos c.la estrofe corroboram, por um Lido. o sentido 

do último sintagma focalizado ( " com duendes oficiando ahsconso 
ritualívedado a profanos'"), porque o esoterismo do onônimo aí se 
configura; por outro lado, a "aluvião de lajes/figurando catedral au­
sente de cardeais" sugeriria a catedral em ruínas da Sagrada Família, 
de Barcelona, obra ele Gaudi, e que, visitada por S;Í-Carneiro, passou 
a representar a imagem da estética neo-simbolista do Paulismo. cor­
rente do grupo de Orpheu, mais adotada pelo ortônimo. pelo Ctnl­
pos da primeira fase, a do "Opi{trio". pelo próprio S;í-C:arneiro e por 
Alfredo Pedro Guisado. Note-se que a estrofe em ctusa se enriquece 
poeticamente pelas met<ifóras com que o autor conceitua Fernando 
Pessoa (terceiro e quarto versos). 

'3 SÁ-CARNEIRO. Mário de. Poesias. p. 65 
" PESSOA. Obra poética. p. 169 
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A "sina. frustrado destino·· ela terceira estrofe é sintagma 

que se referiria �ts dificuldades financeiras do poeta, �� sua 
morte ocorrida relativamente cedo, sem tempo de publicaç:ào, 
em vida e em livro, da maior parte de sua obra. Paradoxal­
mente, tal situaç:ào "foi a coroa/desse Pessoa'", dele que rece­
beu de modo suficiente a consagração depois de mono, por 
isso "morto redivivo, presentifuturo/no ,·éu de Lisb oa " 

"Redivivo'' porque a posteridade o redescobriu. valonz�tndo 
os escritos elo .seu esp()\io literário. E com o neologismo 
"presentifuturo" quer o autor prever a atualicLt de do poeta 
projetada no devir. A express�to "no céu de Lisboa.,, que é 

aquele "céu azul, o mesmo de minha infància··, c que reflete o 

"macio Tejo ancestral e mudo", como est{t no poema "Lishon 
Revisited- 1923'",'" de Campos, completa o sentido de glorifi­
caç-ão do poda, que concebeu no céu o símbolo da glória dos 
portugueses, que a conseguiram através do doloroso domínio 
do mar, como se lê na Mensa;.;em: "Deus ao !llar o perigo c o 

abysmo deu,/Mas nelle t' que espelhou o céu.''''' 
Uma forma criativa de apresentar as personalidades prin­

cipais do autor das "Impressóes elo Crepúsculo·· �stá no segun­
do verso da quarta estrofe: "Fernando Heis de Campos Caeiro 

Pessoa.,, como se fosse a complexa e enigmática identidade do 

poeta. O "irônico" do "bilhete de identidade" ou . . identitv card' 

esclarece-se no quinto verso da estrofe: "v;'t!ido por cinco anos 
ou pela eternidade''' O mesmo processo. insinuando ironica­
mente, pela alternativa e a interrogacào. o valor mais ess�ncial 
em oposi\,·ào ao cotidiano prosaico, ao acidental, ao eft:·mero 
usa Drummond aí e em outros poemas como "Cota Zero"': "'Stop./ 
A vida parou/Ou foi o automóvel?" 17 

Segundo o autor do poema em estudo, Pessoa "levava (leva) 

no bolso"' sua secreta identidade, e sabemos que Campos, como 
diz em "Anivers:trio", sente "l�aiva de não ter trazido o passado 

'5 lbidem. p. 357 
'6 lbidem. p. 82 
17 ANDRADE, C. D. de. Poesia e prosa. p. 26 
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roubado na algiheira1 • .  '''s Levar uma identidade de poeta consa­
grado compensa com vantagem a fr'Ltstraç;l o expressa sensorial­
mente pelo heterónimo. O verbo no prctC: rito in1rwrfcito ' ·le va\ a" 
refere-se�� express;lo "por cinco anos" c no pn_·sl·ntl' do indiclli\'<l 

<''leva" J, �� altnnativa "pela eternidade'. 
Os "augúrios de sibila" ligam-se �� atitude protúica ck 

Fernando Pessoa na /Vlensa[.ten7 sobrerudo como �tutor do "Ter­
ceiro !Aviso]''''! do Quinto Império, depois dos dois outros avi­
sos, o de Bandarra e o de Vieira. Entre as alternativ;ts imaginadas 

por Drummond como possíveis de Pes.-;oa ln ar ··na <tinLt .. e s­
Uo tais augúrio.-;, que se refletem na exort:tc·ao "1:: a Hora'·. 
verso que finaliza o poema "\Jevociro''.c" ela .\1ci!SOJ.�CJJI Concl'­

he o autor qul� Pessoa possa levar consigo ·· P( >rlug;tl ;1 (:ntrisLL'­
ccr" Drummond intcrtextualiz;t estes n·rsos· · L-.,ll· i"ulgur haco 

d:t terra/Que é Portugal a entristecl'r". c i Essa l' ;1 configuracto 
do nevoeiro, agravamento da situa\·;10 de Portugal . S<"> que esse 
agravamento coincide com a "hora" da lihert;t(·:lo, que traz D. 

Sc: hasti:to simbolicamente. O verso "a desastrosa nüquina do 

universo'', que encerra o terceiro aspecto mctc1nímico quL' PL'.'i­
soa levaria na alma, relaciona-se �� " m;'tquin ; t do tllundo'. d;t 
profecia de Tétlhlis, exposta l.'ll1 Os Lusüulos. ,\ vxprL's,-;ao ·ma­
quina do mundo", para Cam<.)eS, exprime algo mais superficial 

do que para Drummond. Refere-se sobretudo ao desvendar pro­
fético do mundo geográ fico que os portugucse.'i iriam desco­
brir. Para Drummond, relaciona-se. como ja afirnumos, ao 
"absurdo original c seus enigmas", ao funcionamento físico c 

metafísico do mundo. Com esse sentido é que o autor concebe 
··a desastrosa máquina do universo". l!m sopro sihilino, porque 

evocador ela profecia de Tétlhlis, encontra-se na u>nl'l'fX<'to cks.se 
verso. que, ligado cm parte :1 idC·ia camonian:1 . c · xprinw o mo­
derno desmantelo elo mundo. 

" PESSOA, F Obra poética. p. 380 
19 lbidem. p. 86 
20 lbidem. p. 89 
21 lbidem. p. 89 



1\ quinta estrofe coloca-nos diante de famosa fotografia 

do poeta, que segue vestido em seu sobretudo pelas ruas cb 
Baixa ele Lisboa. O autor apresenta uma dúv ida: Pessoa vai 

s<\ cumprindo a profissional rotina como correspondente co­

nwrcial ou na cotTlpanhia de seus heterónimo.'/ O aspecto 

hiogr;'tfico do poeta mais uma vez apan:'ce incisivo, misturado 

ao comportamento do cu lírico . O sintagma '·tnercanril hostil". 

trazendo a reincidência :tcida ela agude1.a oxítona. cxprinw 

habilmente a hostilidade elo cor.idiano pro.saico c:tusada a um 

poct;t. Imagina o autor a possibilidade de a "seca solitude'' do 

sobretudo encobrir os d i{tlogos antitéticos de "tantos si-mc.s­

mos". Muito criativa tal cxprcssào par;t mostrar ;t p;ttcrnidade 

Ll!lica da diversidade pessoana, Uo bem tr;tduzicb por Á lv;no 

ck' Campos: "Eu que me agüente comigo e n>m os comigos de 

mim".c.! /\ en;\lage empregada por Drummond. transformando 

morfemas em scmantemas, assemelha-se �ts do hcterCmimo. A 
circunstftncia "mal" ligada a "pressentimos·· como também l i­

gada a "finge··. este da estrofe seguinte. faz pane dos propósi­

tos do jogo de cobertura c descolx:rta pn'>prios do "claro 

enigma·· de Pessoa c da missào metapoenülica do au1or de 

Farezrell. quL· n:to só no poema em an:tlisc. nus difusamente, 

em sua poesia, adora o mesmo jogo. 

Prossegue a perquiri\·ào das iden t idad es cl<J poeta n;t 

sexta e strofe , o que equivale a cli1.er do enigma pessoano. 

Consideremos os dois primeiros versos da e.-;r:tnl·ia /\ pcr­

gunu ··quem é quem .. sugere: qual a persona lidade ltrica 

que mais se aproxima elo homem Fernando J>essoa1 Ou 
a inda: qual o verdadeiro limite ela cosmovi.•.;;to ele cada per­

sonal idade cm rela(;:to ;ts demais1 Trata-se. rctlment:e, de 

uma "maranha". No entanto a confusào (· afinal um "claro 

enigma "fingimento que mal finge''. Naturalmente que 

na consciência do autor cstào os metapoL·mas pessoanos 

''/\uropsicografia'' e "Isto", nos quais o orttlllitno se refere 

�� prohlem{ttica do fingimento, que é o da mimesc ou su-

22 lbidem. p. 404 
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pra - r<: a l idad e ,  e e m  q u e  contr a b a l a n ç a  o .'- C ll t i me n t o com 

a m {ts cara , e m bora t e r m i n a n do por rir do lei t o r :  " S e n t i ri 
Sinta q u e m  l ê 1 " 2 '  

N o  verso "e vai tecendo com fios de astC1cia ". h:t concretiza(,·ào 
do abstrato. Essa "astúcia'' é a da mimese, do fingimento criativo, 
é a sagacidade do poeta. O que os dois ú l timos versos da estrofe 
sugerem é que as numerosas " personas" o u  m;íscaras ( nào só as 

das quatro mais conhecidas persona l idades. mas as de outras que 
essas abrigam nas várias atitudes dialéticas que a dotam ). L·onst i tu­

em o resultado de uma tessitura fe ita por algué�m , cuja estrutura se 
obscu rece, é' ·'vaga " ,  de u m  "fr{tgil  Pessoa·' , como que acobertado 
pe l o " se u  sobre t u d o " ,  p o r  i s s o  " f r Ct gi l " ,  fugi d i o  ou algo 
imperceptível . 

O primeiro verso da sétima estrofe sugere o jogo de escon­

de-esconde que confirma a alternftncia l ú dica entre a rcvelaç·ào L' 

o velamento própr ios do processo de "claro en igm;t " adorad o pelos 

dois autores: Pess<xt e Drummond. Como que se vis l u mbra Pc.'-­
soa acenar para o lei t or na "proa" de um navio caracterizador da 
cultura portuguesa e logo desaparecer, na ' · proa/de n an·-canç-�to " 

(s inestesia visu a l-aud itiva) , uma espécie de n ave lendCt ria ou mítica 

como a Nau Catarin eta ou a "(Jltima Nau do Quinto Impé rio" ,  esta 
criada pelo próprio Pessoa na Mensa,qem, e que tran sportaria ] )  
Sebastião. 

Os três versos últ imos da estrofe prender-se-iam ao poema 
"Ela canta,  pobre ceifeira", um dos mais belos <.i; �  ohra pessoana e 
definidor da p roh l e nút i c a  e da essê n c i a  d :t orton ímia e d a  
heteronímia d e  Pessoa e até do grupo d e  Orphcu . I sso porq ue u 

pensar-sentir traduz a intelectual izaçào da sensa,·ào, que é a base 

estética do Sensacionisrno, do Paulismo e do I ntcrseccionismo e 

reflete-se no verso do poema aludido: " O  que em mim sente , 'st{t 
pensando" -" ' Esse pensar, que é imaginaç:ào e rdlexào , e esse 

sentir, que é ernoçào e perccpçào, ligarn- .se . <tinda, :t.s atitudes 
plartmica e aristotél ica.  que estão no â mago da d i a lérica da obra 

23 lbidem. p. 165 
2 4  lbidem . p. 1 44 
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ortô n i ma c heterôn ima de Pessoa.  Portanto,  "nosso pensar-se n t i r" 

0 sugerido n o  poema pdo " pensar-sent i r'' da obra pessoana,  que 

coincidentemente se l iga �� estética do grupo de Orph e u .  O con­

fu n d i r  esse nosso " pensar-sentir"  · 'com desconforto d e  ave poesca/ 

c do"·ura da fla uta de P à "  relacion a-se ao recC·m-rcferido poema 
elo ortô n i m o  por outros motivos a i n da :  o sabor paradoxal dos 
versos drummon ianos refletem os v:írios parad oxo<; formadores 

da complexidade do mesmo poema;  o bucol ismo do ambil·nte do 

poema de Pessoa , sugerido como possível remédio contra o peso 

da ciência ( ou consc iência ou l ucide z ) ,  retrata-se na " do�.· u ra da 
tlauta de P:t " .  Este s intagma também se pode l ig:tr ao bucolismo 

horaciano do neocl�tssico Ricard o  Reis .  

O tom fa n tasmagórico d o  pri m e i ro verso c Lt  s0tima estrofe 

afina com o sobrenatura l  ele 'ave poesca " ,  i m p regnada do " des­
conforto"  fu n 0reo e e n igm�tt ico do "N u n ca ma i< . com que Fdgar 

Al l:m Poe a con cebe u ,  e sabemos que Ferna ndo l'essoa traduziu 

o poema " O  corvo " , ê' do poeta norte-americano.  d a í  a maior  

pertinência do q uarto verso da estfmci a .  Também como Drumrnond 

no poema e m  estudo, Poe, d iante da ave en ignütica que vem 

pousar ;t noite,  n os u mbrais de sua res idência,  en che-se de dúvi­

da .  perplexidade, indagação .  Vê-se que,  entre as i n q u i ric(lcs do 

poema drummoniano,  a da séttma est rofe ,  que t ra i. o confu n d i r  o 

·· pensa r-sen t i r" com sentimentos tão d íspares,  l o n .'it i tu i  uma das 
m:1 is fortes .  

Sobre a de rradei ra estrofe já nos p ro n u n c iamos . Complete­

mos o j:t opinado. D iríamos q u e  entre o desejo i ntenso de desven­

dar o e n igma pessoan o  e a desistência ,  o autor escolhe a ú lt ima 

atitud e ,  que é ,  como afirmamos,  a mesma adorada nu fi nal apáti­

co do poema " A  M :"i q u i n a  do M u n do'' . e tanto numa como noutra 

composição Carlos Drummond d e  Andrade, por um lado mos­

trando respeit ar  o Mistério da vida c do u n ivtTso. cu st()d ia elo 
poético, por outro lado vai abordando esse M ist ério.  isto (· . fican­
do-lhe nas bordas;  por outras palavras.  acercand o-se del e o <..J Uan­
to possível , portanto mais uma vez ass u mi n do uma posi<.,:ào estética 
de poeta verdadeiro. 

25 lbidem. p.  631-633 
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